


sua duvida ... 

IGREJAS NA T ERRA DURANTE O 
MILÊN IO 

P erounta: 

não po úo um 
ao re ino que haverá n 

me verá; 
" E tôda coisa corruptível qu ~br 

da terra, tanto entre o homens c m 
campo, entre as aves dos céu 
mar, será con um ida; 

utra 

" E também a dos element s e derreterã p r cau-
sa do calor fervente; e tôdas as coisa farã n va 
para que o Meu conheciment e glória ha it "br t~-
da a terra". (0. & C. 101:23-25). 

( co11tinua na páqina 26 ) 

NOTA DO EDITOR - A corre pondência de a "SUA DOVIDA ", 6 
atendida dentro das pos ibilidades de ta página. Por ê e motivo, apena uma 
pequena percentagem <ias perguntas enviadas ão r e pondida . Quando VO· 

cê leitor, escrever, é favor mencionar eu nome e enderêço, para eventual 
resposta. 

- --------------------------
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Revista Italiana Reconhece a Igreja _ Em R o-

ma Itália, o equivalente ita·liano ela revista ational Geogra­

phic, ' Le ie dei Mondo", e tá preparando um a rtigo com 

ilu-tra õe ôbre tah e a Igreja. Ê te artigo c;tparecerá num 

iuturo próximo d acôrdo com a men agem recebida de Dr. 

Thoma Fabiano repre entante da revi ta em ova Iorque . 

Uma Viagem às Selvas - Em Los Angéle , Calí-

fó rnia, tephen C. Bromley um e tudante da Univer idade de 

Brio-ham Young, rartirá brevemente para uma viagem de cin-

co me e na elva da Bolívia pa-ra procurar e da ificar es-

1> • cie de ave e an1ma1 . 

o-rupo promovido pelo Museu do Condado de Lo Angele , 

·oa rá para La az no cume do nde . Então irá para a terra 

: h ·a o- m para e tabel cer um acampamento-. 

Estudará as Escolas da Argentina - Dr. _ u-

!nl lu F. F~u foi e colhido pelo govêrno do E. E. U. U. 

para fazrr um eslcdo do i tema da e cola pública na Ar­

g ntina. E tudará o de em·olvimento da e cola de de a termi­

na ão da era ' Peroni a . Dr. Fau t era um nu ionftrio no 

Br~ il. 

• Miss USA (E. E. U. U.) Fala - Em Califórnia, 

Charlotte heffield, r ecentemente e_colhicla Mis U .S .A. 

(E. E. . ) no concur o de Mi mver o, continuou a 

acon elhar a manutenção do padrões da Igreja. um di -

ur o pronunciado na Confer" ncia da E taca de Inglewoocl, ela 

leu ên fa e à importância da integ ridade m or al na vida do jo-

ven 
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LEMOS diàriamente nos jornais e revi -
tas sôbre a juventude tran viada. Sen· 

timo-nos tristes ao ver que vida tão jo­
vens têm sido tolhidas e assim e têm t r­
nado inúteis e miserávei pelo pecado 
crime. Há um adágio: Como o maca o 
vê o macaco faz ". É verdade. fi-
lhos mostram o que aprendem d u pai . 
Pais, mães e você que ã rruardião 
juventude certamente já nc ntraram 
tas coisas em ua xperi~ncia 

filhos: deixar uma rian a 
sem castirro sóment a n raja a 
ofen as cada vez maiore , at, 
pensar que ela é sua própria 1 i. 
demos deixar no o filho faz 
ruins e então esperar qu êle cr . 
a maturidade como cidadãos hon to qu 
obedecem às leis. Devemo er bon 
pios em nossos lares er hone to r t 
em tôdas as coisa da vida - e e peramo 
que nossos filho façam o me mo. 

Consideremos a vida do Salvador. 
pais foram muito cuidado o no tr in 
Senhor quando Êle era jovem. Êl cr u 
na fé dos judeus, e aprendeu b di~n ia cl 
acôrdo com a lei judáica. u pai J 
sinou-Lhe seu ofício - carpintaria. 
Lhe ensinado detestar a preauiça e a 
da indústria, de Sua família, de u p vc 
e de Seu Deus. Notemo qu 
pre mostrou bastante inter~ e p I 
estar do Filho exatamente como 
amorosa deve fazer. Em t do 
Êle aprendeu o grande princípi 
formidade ao dever. E, quando che u o 
tempo da prova maior - aquela de ser a­
criticado para expiar o pecado de Adão -
Êle a enfrentou, dizendo: " Não eja como 
Eu quero, mas como Tu queres ". Ma­
teus 26: 39). Era Sua sagrada obrigaçã , 
e Êle o sabia. É verdade que Êle suplicou 
tôda uma noite em oração pedindo ao Pai: 
" Meu Pai, se é possível, passa de mim ês­
te cálice ... se êste cálice não pode passar 
de Mim sem Eu o beber, faça-se a Tua 

DEVER 
nt a 1 T. r n n 

A LIAHONA 



ARQUEOLOGir:A 

o ·ta 

ll 

Pinimi/, tf, 

d ro ·o Pizarr J, d . 
pa ~-t 

brilhando, a 

uma granel 
p nd nd I, 
tatura 

ionant . 

E 

c>/ em Tu tilrua ca 11, 1.•i ta da frente. Obscr·•c a sua se­
m llran a às rirümidcs do Egito. 

utro 

dro d 

dro pro e~n.ua em 
de nativo com 

jo~lho 

como que 
di ~ncia ante um Deu 

Pedro ficou on­
perplexo. 

ereta e ombro - di­
ntre uma ala 

fi!n.lra pro -
tavam compri­

lado de eu ca-
eu redor ubiu um 

H , YIR 

andia não tinha qual-
lU r id 'ia elo que queriam o nativo 

dizer. Êle e entia de confortável 
la navio. arritaclo e me mo qualquer co: a irri-

Dezembro cl 1957 

RMON 
por D1'. Milton R. Hunter 

do Primeiro C ouse lho dos Se tentas 

tado. Impul iva e repentinamente êle 
tomou de ua arma e fêz fogo para 
o ar. 

O nativo se tornaram aterroriza­
do e pro taram- e ainda mais baixo 
ôbre a terra u surrando "Illa Tiki, 

Illa Tiki !" Esta denominação igni­
fica "O deu do raio". C) 

A confu ão que Pedro entia au­
mentou. Êle não fazia idéia de que 
o nativo em barba c de pele escura 
o estives em tomando pelo "Deus 
Branco Barbado", iracocha ou Con 
(Kon) Tiki, que tinhao ido tão com­
pletamente conhecido e tão altamente 
revenciado pelo ance trais dos índio 
andino . Nem abia êle que Hua)rn~ 
Capac o Grande, último *Inca a reinar 
ante da inva ão e panhola, tinha pre­
dito que homen branco barbados, 
emelhante em aparência aos antigos 

povoadore peruano e tavam para vir 
e conqui tar a terra. Quando jazia 

no leito de morte, o grande governa­
dor Inca chamou a i os chefes dos 

yllu , a clan lídere do reino, e 
entre a coisa que lhe dis e e tão as 
eguinte 

Muito ano atrá , me foi revelado 
por no o pai, o Sol, que a'PÓS o rei­
nado de doze de eu filhos, um povo 
e trangeiro viria que nunca ante fô r a 
vi to nesta rcgiõe e conqui taria e 
ubjurraria ê te reino bem como muitos 

outro . E tou inclinado a acreditar 
que i to e refere ao povo recente­
temente avi tado em no a praias. 
Êle- ão con iderado uma raca pode­
ro~a, que em tudo no é uperior. Ago­
ra abemo. que comigo o número de 

(conti111ta na pág:na scgninte) 

* Inca é o título do reinante do Povo 
que veio a chamar- e por ê e nome. 

(
1

) Paul Herrmann, Conq~test of l'Yian 
(~ew York, 1954), p. I 2. 
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(coutiuuaçãu da págiua autcrior) 

Inca foi completado. Portanto u 
lhe predigo, que a!o·un 
apó ter eu ido pa·ra meu 
podero o povo aparecerã 

ano mai, 
ance trai , 

trazendo 
cumprim.ento à profecia de meu pai_, 
o oi; ~!e conqui tarão no o reino 
e governarão ôbre nó . Eu lhe or­
deno que o irvam e obedeçam por­

tudo uperiore por 
erem melhore que 

arma ma1 podero a 

Paz eja· com todo . -Eu vou ago­
ra para meu pai o oi que me cha­
mou ... C). 

I to tudo poderia oar como lenda 
se não fô e pelo fato que o Azteca 
e o Ma) a de ucatan guardavam 
profecia emelhante rela•tiva a 
eu império C). Foram e ta tra­

diçõe a principai re pon ã, ei por 
terem o ret do Inca 
Ma) a todo capitulado 
cer relativamente pouca re i tên cia; 
e eu impeno campo to de milhõe 
de habitantes, fica·ram ob o controle 
de um mero punhado de conqui tado­
re e panhói 

Ademai , o oldado e panhói e 
padres católico que primeiramente vi­
sitaram o México a América Central 
e também a mérica do Sul foram 
informado pelo índio que ante , 
num pa ado di tante, a América 
tinham sido habitada por ' ... uma 
raça de crita como branca e com bar­
bas - ... " C). Àquêle tempo um 
"Deu Claro" tinha vi itado o anti­
gos povo branco - ance trai do 
índio americano - e lhe tinha dado 
sua religião e cultura. 

E também, quando o e panhói 
entraram no Perú em 1527, foram 
saudados pelo índio peruano com 
amedrontada reverência. como " tra­
cocha". m estudioso alemão, Paul 
Hermann, recentemente concluiu : 

( 2 ) Citado em Herrmann, ibid., pp. 

I83-184. 
(3) Idem, pp. 165-172; A Hyatt 

Verrill, America's Ancient Civ.ilizations 
( ew York, 1953), pp. 58-59. 

( 4 ) Thor Heyerdahl, Atnerican In­
dians itn the Pacific ( tocolmo, uec1a, 
1952), pp. 229-345; Works of lxtlil.xochitl, 
citada em ?\1ilton R. Hunter e Thomas 
Stuart Fergu on, Ancient America and the 
Book of Mormon (Oakland, 1950), pp. 

24-25; II efi 5 :20-24. 
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fato citado ,) ... c 1110 

fri d Hub r ·li nl L! m 
lhe Kingdom of lhe Incas, 

ompl tamente inexplicãv i na au-
~n ia d alo:uma 1 re-exi tente tradi­

ção, ou eja a meno que hom n bran-
co bar ado~ tive en1 ido ido 
em t mpo ido eu 

poca po t riore 
tanto certo que o mito df' ira o ha 
não um ""' invenção quer do índio 
quer do acerdote e panhói . . . ( 5

). 

lembro fiéi da I 
Cri to do anto do 
lêem declaraç-e feita 
e tudio o , tai 
Paul Hermann 
com alearia m 
na 
delineada 

to 

reo-ião andina de tal continente. 

Daniel G. Brinton um o mai on-

ceituado 

u cabelo ra abundant , . ua 

barba de c ia a cintura trajava I n 

e flutuant v tid ti f i 

entre a naç-e d planalt , a ada 

um di ri indo- e m eu pr · prio i I 

to, en mou-o a iv r m vila . a 

oh er ar I i reta ntão par­

tiu ... ~, subiu ao céu. C). 

iracocha! Mai d tuatr c nto 
ano e pa arê.m de d a nqui ta 

e panhola e hoj , a expr " ão \'ira­

cocha é a forma de diri ir a palavra, 
igni ficando imple mente nhor", 

(~) Herrmann, op. cit., p. 18]. 

( 0 ) ::\filton R. Hunter, " _u •tzal­
coatl - the " \\'h ite B arbecl Cor!" 
Jes u h ri t ", The Improv •m nt Era 
( alt Lak e ity, 1956), J an. vol. 59, p. 
26; Fev. vol. 59, p. 82. 

( 7 ) Dani e l Brinton, Amcrican 
H ero-M')•th (Philaclelphia, 1822), p. 2-0. 
Itálicos provido pelo autor. 

gad . 

Tam­
·t· 'h 111 n1 

há, ainda ho j , ão 
a con id rada filh 

cha o T d Pode-

\ 'iraco ha? 

011-

an-
lra-

r:.m c 1 1 u:da lo ';ria d. lra t"l • 

d índio 11 r lato no lã 

ou K 

rú: 

mai I I rad ' 11:1 

nh cido b 
\ ~, 

nt , por \·iraço­

nd a pri­

no planalto 

a última na o.-ta. \ml a çontudo 
orig m quichua qu •nt -
mai. u 111 no. m lattt. 

eu -
criado r foram 
Ti6, ãria. . ta 

( CO li I ÍllliQ 110 f>Ó{JÍilv -65) 

A LIAlfO .. \ 
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ELDER RI flARn L. E T"A .. . 

GRAS DE FÉ 

111 

J ohn 

(Bachclor of 
o de I. . ( Ias-

a luna 

foram 
ta h. 

E an aparece­
indicada de jor-

na1 na r vi ta nacionai e da Igre­
ja, numa nci I p 'dia em inca li­

ua emanai ' Pala-

é a ado com lice 
e Ale. têm quatro fi­

il ncio a modé tia a exati­
dão minucio a a retórica brilhante, o 
humor vivo o bom juízo o-enuíno de 
Ri hard L. Evan ão entido por 

milhares de pe soa , mernbros e não 
membros da lgre.i a. . 

11.~ REGRA DE FÉ 
"PRETENDEMOS O PRIVI­

LÉGIO D E ADORAR A DEUS, 
TODO PODEROSO, DE ACôRDO 
COM OS DITAMES DA OSSA 
PRóPRIA CONSCIÊNCIA E 
CO CEDEMOS A TODOS OS 
HOME S O MESMO PRIVILÉ­
GIO, DEIXA DO-OS ADORAR 
COMO, O D E , OU O QUE QUI­
SEREI\i ". 

Das treze breves declarações que 
con tituem as nossas Regra de Fé, 
doze começam com a frase " Cre­
mos .. . " . A outra, a décima primei­
ra, começa com "Pretenden1o .. . ". 
É e a que está sob di cu ão êste 

mê 
lguém compôs a frase "Tolerân­

cia em tran igência ", a qual expre -
a bre emente uma idéia que merece 

come tár!o. O er tolerante para com 
o outro , não é neces ària1nente par­
tilhar de ua crença , ou d~ seu mo­
do~ de vida. De fato, pode-se er to ­
lerante com um homem e opôr- e vi­
goro amente a tudo que êle represen­
ta, e, ainda, conceder-lhe o · privilégio 
de repre entar, crer e pensar como êle 
qui er. 

Tolerância não quer dizer que um 
homem deva unir- e, pensar ou agir 
como a maioria, ou ainda que êle de­
' a comprometer ua convicçõe sm­
cera . Quer dizer imple mente reco­
nhecimento do fato de que a ociedade 
' complexa; que dua pe oa não 
mantêm a me ma idéia ôbre tôda 
a que tõe ; que todo nó temo o di ­
reito de pen ar e crer como quiser­
mo , de de que nó não violemo ês­
te me mo direito no que concerne 
ao próximo. 

Em muito lugare a tolerância 
e tá morta. Em tai lugare , aquêle 
que e opõe à idéia e à vontade pre­
valecente , me mo em pen an1ento, e -
tá m perio-o de con eqüência horrí­
vel É lóo-ico que a tolerância deve 
ter morrido em tai lugares, porque 
ela anda pa o a pa o com a. liberda­
àe; e nenhuma pode obreviver à ou­
tra. Ma , onde a tolerância ainda vi­
ve, me -rr:t, que un1 hon1em e oponha, 
em princípio, à opinião dominante, 

(continHa ua página 262) 
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J oseph Smith, O Profeta Moderno 

D ECORRIDO cem ano , ]o eph mith, o proi t~ 11od rno, d 

taca entre o- per onao-en:; de todo o_ temp u lugar tá ' 

cabeça da Di pen ação da Plenitude do Tempo., a coroa ão da di p n-a ão 

do Evangelho, o lugar ma i a-Jo ri ficado, con f rido p lo c '·u. ôhr um 
mortal. 

"ão há autêntico retrato d ·!e e não há al<ruém \'i\·o qu o t nha 
vi to. Ante de atino-ir 39 ano de idade •te ioi martiri ado a ·angu -frio 
em Carthage Jail, Illinoi , Geor e Q. annan, quando jo\' m, c nh cia o 
profeta intimamente, e deixou e ta de cri ão · bre a ua pc oa: 

"Êle era um homem de grande beleza fí ica e alti\·a, I , O d altura, 
e muito b~m proporcionado. "o eu de twolvimento p a\·a 90 kilo .. 
Seu olho eram azUl e meio-o u cabelo ca. lanho , hrilhant 
sos; e ua complexão tão rara que era ob ervado. ua po tura 
e harmonia a; movia- e empre com ar de c]jgnidadc pod r ao qual o· 
estranho freqüentemente chamavam de mao-e to ~o. Era po. uidor de 
grande energia a im como ba tante arrojado. em qualquer apar~n i·t 
de e fôrça êle podia cumprir espanto a obra de for a e agilidad ; em 
qualquer pen amento aparen ando m·do encarava orria a todo p rigo 
físico. Quando e tava aperfeiçoando e pu ri ficado com o ou r , por . ua 
comunhão com o E pírito anto, ua palavra foram itada como . " 

fôssem jóia . Êle nunca preci ou implorar por ouvinte ; ne:m pedir dua 
vêzes por uma audiência com alguém que já ouvira. rande homen 
da nação, com os quais entrava em contacto, _enti ram o po ler de cu 
podero o espírito Êle era companheiro como filá ofo e om político. 
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... t prúprio · di\'ttlgaram . u lugar 
na hi tc'>ria. 
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ua f>á{lina 26.1 
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NESTA 
, 
EPOCA 

DE 

NATAL 
pelo Presidente David O. McKay 

mente a principal pedra da esquina que através 
d Êle e por Êle, e somente pela obediência aos 

us princípios, podemos ter aquela paz, alegria, 
ati façã , e prosperidade no mundo, que todos 

n, taríamos de gozar. 
A mi ão da I reja de Jesus Cristo dos San­
d últimos Dias é preparar o caminho do 

tabelecim nto final do reino de Deus na terra. 
Cri to vivo é sua cabeça. Nenhuma pessoa po­

de ncontrar verdadeira alegria na vida sem a luz 
e no o Salvador. 

esta época de atai eu deixo êste testemu­
nho convo co: que há só um nome debaixo dos 
céu pelo qual os princípios de retidão, de paz, 
d ati fação e de vida eterna podem ser estabe­
lecidos entre o homens e êsse nome é Jesus Cris­
t o Redentor do Mundo. Eu sei que Ele é o nosso 

alvador. Eu sei que o mundo deve aceitá- Lo. 
Êl dev m agora, o mais logo possível, ajoe­
lhar- e iante d Êle como o Rei dos Reis e o Se­
nh r do Senhores. 

ue Deu nos possa ajudar a ser mais fiéis 
rara com Êle a dar testemunho ao mundo pelos 

ato por bondade caridade amor, e pelo 
rviç um ao outro e ao mundo, testemunho de 

qu abemos que Êle revelou aos homens nesta 
di p n a ã a verdade de que Deus vive, que Seu 
Filho é o Redentor do mundo e que o Evangelho 
, o plan eterno de salvação. 

u cada atai possa encontrar os membros 
da I o-r ja ma i fiéi mais puros e mais nobres 
d que n anterior, que êle com mentes e cora­

e no coração do povo por tôda parte, como 
S nhor dará fôrça ao Seu povo; e aben­

çoará Seu povo com paz' (Salmos 29:11) e 
que ~le po am erauer a insígnia da paz e pro­
clamá-la aos confins da terra ... " (O . & C. 105: 
3 ). 

Que a paz de Deu permaneca em seus cora­
çõ s e no coração do povo por tôda parte, como 
eles a pedem em oração súplica humildade e 
adoração, nesta época de Natal. 
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sacerdócio Para o Sacerdócio da c7l-1issão 

EDITORES : Presidente A ael T. oren en e Eld r Dal O. nd r n 

O Espírito de Deus deve 
Ajudar os Mestres Visitan­

tes Quando Estiverem 
Fazendo Perguntas 
por Presidente Da id O. 111cKa·y 

U M dia quando meu irmão e eu 
!'!ramo ainda jo en e tavamo 

pronto~ a voltar ao campo para bu car 
feno papai chegou e fechando o por­
tão atrá dêle olhou para a calçada 
e viu doi homen cherrando em ca a. 
Êle reconheceu-o como o me tre 'i-
itante , AI prague e Eli Tracy. En­

tão falou : " marrem o ca alo e 
vamo para ca a." Demoramo um 
pouco mai fomo obediente . enta­
do com a família ou Imo no o pai 
dizer : "Agora irmão e ta mo ob a 
sua direção". 

O me tre começou com meu pai, 
que era o bi po do "ward" e perguntou 

o Evanrrelho? erá qu A fica 
tímido na pr en a d m mbro indi­
ferente ? Tem falta de confiânça? 
E tá firme em ua com icçõe ? \ ocA 
concorda com pe oa abendo em 
eu coração que êle e tão rrada ? 

Yocê tem mAdo de e opor ao outro ? 
erá que ua onci Ancia prot ta quan­

g redir? 
nheiro . 

ção. 
cumprindo fiélmente no 

maior ..1. I e tre de todo 

fá il? y -

dominado pelo mA do. rante a mi . -
ão do ).ife tre f:! e nunca mo trou mA-

do. pe a r do fato que o alvador 
e e tava cumprindo eu devere ; vi- qua e empre ficou ozinho. eu am r 

vendo em harmonia com eu vizinho 
e apoiando a autoridade . f:le per­
guntou à mamãe _ôb re o devere dela 
e continuou com cada um do filho 
naquela reunião. 

Aquêle me tre vi itante acentua­
ram uma parte de no _o devere . Pri­
meiramente meu pai ubmeteu- e a 
êles porque vinham como repre entan­
do céu, e o violento e vívido relâm­
tes dêle em cada ca a. 

O dever dêle- era ver que cada 
membro e tive e cumprindo o eu 
deveres. Ora a pe oa deve ter muito 
tato e algun vão dizer que perguntas 
assim trarão ofensa. Eu e tou de 
acôrdo e não de cutirei o ponto ma 
Deu mandou-nos fazer isso. A in pi­
ração do Senhor deve nos guiar quando 
nós o fazemos. 

Amor Perfeito Lance Fora 
o Mêdo 

SERÁ que você como mestre visi­
tante fica desanimado fàcilmente? 

Será que você tem mêdo de defender 
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por no dirigiu- ao cumprimento de 
eu de,·ere_ fiélmente. 

a caridade não há temor, ante a 
perfeita caridad lança f ra t mor· 
porque o t mor tem con 1 o p na, 
o que teme não ' perf i~o m an­
dade. I João 4: I 

Como Você Influe aos 
Outro? 

N 
mo Ulr com o outro_. 

orno timulado na pr 
alguma p~ oa , ma 
vamente, para outra 
Me tre i tante d 'eriam er 
do o particularm nt com a p oa 
a que n 111am. qui e tã ai uma 
pergunta para e tudar e I mhrar-

1 . A pe oa acanhada e tor-
nam pior em ua pre en a ou é 
a confiança dela aumentada? 

2. E _ a pe o a argumentam em 
discu ão continuamente com 

3. 

S . 

7. 

9. 

l­

a Im­

ainda 

Porque as Moças R espei­
tam os Rapazes que Hon­

ram o Sacerdócio 

(/~x/ralos dum diswrso d omric 
Ti addoup. , durem/ 111110 conf rhrcia 

do "!:.. laca'' de Bowrtiful. Bi po 
Prc.fidindo, los p/r L rT'irtlrlin, r -
prcscnlou as .1utoridadcs 
confcrA11cia). 

N 
ma 

o habilitarão a 
ta i la 
pod ria p 
go ? 

rais 110 

o: 

mo a 

(couti111ta ua pági11a scguiutc 

A LT H 



d 

a 

(conti11uação da página anterior) 

que o sa­
erem campa-

a · mbar amo~ na 
a har um ajudan­

algu ~m qu 

não tamo de 
um h m m que 

m todo 

ezembro d 1957 

CO FER~ 'CIA DO DISTRITO DE CURITIBA: da esquc1'da pam a di­
reita de cima para baixo: La:::aro Beteto, TonmzJ• L. Carter, Roger W . Cal!, 
Thomas R. Birch, Ir., Benjamin E. PomerOJ', j\1[ elv·yn J. Schnebly, Hcrc.Vard 

Fowcrs, Pltillip R. Brown, Slzeldon R. Murph)•, Waltl!'r J. Tifft, loan 
11/cbb, Dorotlzea K. J[arten, Dona/d C. Phippen . 

o ntid m h m m que tem o po-
d r d hamar a b~nção do céus 

· br no- 110 a famílias. Quere-
m um ajudant com quem podemo 
con:ar na antidade da criação e po -
teridade eterna. 

nfim, 11' JUeremo um ca amen­
to que de envolva daquela cerimônia 
no templo até um chamado ceie tia! 
de _foço o acerdócio que 

a mo a 
ajud m, 

lhar na 
po.~ h· 

tPle. 

a umca coi a ôbre a face 
JUe pode fazer a realidade 

m tudo que pa a na 

cmpre o 
que junto 

ocialmente e 
mbro que n' 

peitamo 
que honram 

todo de n 

antidade 

e que 

e lhe 
po amo parti-

b~n ão mar;tvilho a que ão 

lo grande poder 

Ordenações ao Sacerdó cio 
na Missão desde 1. 9 de Ja­

neiro de 1957 até 3 de 
Agôsto de 1957 
t!PIN : Dib ntonio Gay, 

E/der· n~ônio Myari, E/der,· Bene-

dieta ]ulião Martin , Ehler; Divino 
Belchior da Silva, DiáGono. 

CURl TIBA : Max Rezler, Diá­
cono; ] o é Evangelista de Souza, Sa­
cerdote; Gu ta v Salik, Diácono; Gus­
tav Salik, Mestre; Dovanzir Altair 
Princival, Diácono,· ] o é Gruntowski, 

acerdote; Darlan Princival, Diáco-
110; ntonio A! eixo Cequinel, Diá­
cono; Artur enger, Diácono; ] osé 

ltair Princival, Diácono; ] o é Altair 
Princival, _t-f estre; Max Rezler, M es­
tre · Eno de Ca tro Deu , acerdote. 

PO TT GROS A: Erne to San­
dri, Diácono· Dirceu \\ ille, Mestre; 
Leonida Gaertner Sacerdote; adir 

amway Diácono; Ozorio Samway , 
Diácono; Frederico Burk:ner Dl-áco­
no · Marco ntonio S ouza, Diácono; 
Dirceu \Yillie, acerdote. 

PORTO ALEGRE: !bano The-
no choenardie acerdote · rno ]or­
O'e Dittrich, acerdote; genor Ca­
narin, Diácono; Agenor do Pa o 
Canarin, Diácono· Manoel O waldo 
Guimarãe Diácono. 

TO 1no arella lcover, 
• acerdote; Nilo Mende E/de1'; Vi-

cen' e ugu to Pereira, Mestre; AI-· 
berto ntoiio Valeixo, Elder; Nivio 
\~arel la Alco er Elder. 

-O P ULO : ] o é Lombardi, 
E/der; Narci o Zenaro, acerdote,· 
Irineu ih eira Petry, Mestre; Sei­
rohi Iamani Diácono; Pedro Lapic-

(conti1111a 11a tágina seguinte) 
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(ca11tinuação da página anterior) 

cirella, acerdote ,· 
Sacerdote ,· Geraldo 
Louzada Diácono. 

ntonio 
Maria 

an hez 
Duart 

AR R Q R \ ergilio B -
lotti, Diácono,· \~ittor oletti Diáco­
no· eba tião Cardinho Bracra da 
Silva Diácono,· Benedi to Kakuze 
Diáco110 · Geraldo de Mendonca Diá­
cono,· Benedicto Kak-uzo, I e f r ,· 

ittor Coletti 1\Iesfro. 

PIR CICAB Edmundo Frei-
ta Filho Diácono· ntonio \Yalde-
mar To i, Diacono ,· ndré orn en 
E/der ,· Anton:o Ferraz de _ 2UÍar, 
Elde1'. 

RIBEIRÃO PRETO: \\ 'aldemar 
de Bortoli Jfesfre,· Jo é Drudi, a-
cerdote · Dah·o Bapti ta aldoc hi, 
Diácono; \Yaldemar de ortoli, a-
cerdote; J o::é Drudi E/de;·. 

LO DRI ~ : Jair Fran o Ca-
merlingo Diácono ,· J aci r Franci co 
Camerlin cro, Diácono,· Guilherme I­
berta Marcelino Diácono; Guilherme 

lberto Marcelino Jiestr . 

VIL M RI ~ : João Eduar-
do Kemeny Diácono · Paulo Keme­
ny, Sacerdote,· Paulo Kemeny E/der· 
Leonel bacherli, J;festre ,· \Yalter 
Guede de Queiroz, Diácono · Jorge 
Thomaz Kemeny Diácono. 

RIO CL RO: Luiz da Cunha 
Bueno E/der,· maro Ragahiante, 
Mestre ,· En1e tino Pereira, Jtf eslre; 
Paulo Guede de Camarao, Diácono. 

JOIKYILLE: Jo é Yicente Fer­
nande , Diácono ,· Luiz Koch, E/der · 
Franci co Gome , Diácono; Gerhard 
Eichholz, Mestre · eraio Gome 
Diácono,· O ny Pi ke, Diácono. 

TI] C 
Filho, Elder. 

João Antonio Dia , 

REPUBLICA: el on Carla 1-

dukaitis, acerdote. 

SA TO AM RO : Edward Ta· 
deusz Bielanski, Diácono,· Edward 
Tadeusz Bielan ki, Mestre,· Renato 
Rivera, Diácono. 

BAURU: Lazaro Beteto, E/der. 

JAú: João Camargo, Mestre. 

MARíLIA : Eli Mancera Moraes, 
Diácono ,· Pedro Raymundo Mancera, 
Diácono. 
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0.\'FER~.YCirl. DO DI TRITO DE fOI T'ILLE: da r ucrda para u di· 
r eita de cima para bai.t·o: .\'ocl E. IN'CII 011, Rit"irartl H. Hralllt•' 11, Do11afd 
Tr '. G ilbcrt, Joscf'lr L .. Hcmmott, Euyc11c E. Crcc11, rl. T d OI r11, Llt"t•'~'~lyll 

L. Lciylr, Da·vid F. amf'bc/1, Roy A. Bcluwi11, Ru,·b, 11 P. Fitld.ll. 

CONFER~,' lrl DA " I TER " DA \/I .10: d11 csqurrtlc~ /'tH'a 11 tfi. 
rcita de cima para bai.ro: rl1111rflc 8 lclrcr, \J(u-mc Eob ti, Zulm11 ./. L.ima, 
,1/aria Lu:: Bcnyochca, Dorotlrca K .. \Jari 11, Dolor .f f),n .r, Abbi I. , Riti!/S, 
Karla Allrcd, la1111cl Forcma11, islcr Ida \1. orr11s 11, Fra11 c• A. \la · 
K11ight, .ll;yrtlc L. Colli11s, Joa11 rf'cbb, Ir ri/1 Burkc, mi E. Kit• ;,,, 

A de/r mitlr, A 11a ,fatH ra P r ira. 

Pequenas Façanhas de 
Grandes Vidas 

c! f no .• ·aqu la ão do a111po ha-
na mui ta grama o f 110 não r a 
muito bom. 

Q o re ident a\'id m o. 111 ntno· ()111 ar~un a o-
McKay era um jo\ 111 d 

zenda, ~ u pai en inou-lh 
de pa amen~o d 
latou algun 

e a época, dízimo ra pago à 
Igreja "em e pécie". a id outr 
jovem e tavam no campo de feno, 
guiaram o vagão para uma part do 
prado, onde tomaram a nona carga 

loca r a cP una arga () 1 a i I ,t \ id 
hamou. ' ·ão 111 nino., gui 111-110 pa-

mai I vacla". f 110 m -

toma r o f n como 
111 a id . 
a c!· cima ar­

nada bom I mai 



amam! J a 
111 • 

at. 

e tn -mb ro da Igre­
anto dos 

1\IARJA EL ~.\'IA T. AGUJLAR 

Dezembro el e I 957 

ta l da Clínica na ecção de euro­
logia e os médicos especialistas disse­
ram-me que eu não teria cura ~em 

operação poi era nevralgia grave e 
preci ava extair um nervo do crânio. 
D e:pois de me ubmeter a essa inter­
venção irurg ica, a dôr ainda conti­
nuava em terminar, i to foi realmen­
te um of rimento. Resolvi Lnalmente 
con ultar um curandeiro em Sorocaba, 
quando voltei, decidi pedir a Deus que 
me de e aúde, e a im, orei a Êle. 
Foi depoi de orar que eu tive um 

onho em que vi um homem ve tido 
de calça e cam i a branca, êle era claro 
e tinha a barba cerrada endo que e ta 

cabelo eram ca tanho claro . 
fi nde e tá a mu-

ó ?". 
e cumprimen-

que a locou ua mão 
mbro direito di-

o o dia pen-
m qual eria a relirrião que de­

I to aconteceu no dia 
le jan iro de 1957. Pa ado algun 

dia. h aram a minha ca a o Élderes 
heet e Tifft penruntando e eu que­

ôbre a Irrreja 

'inham para a vi­
u furria dizendo em­

o e tavam perdendo 

marido chamou-me atenção 
u preci . ava me firmar, 

não tinha con -

heet e T ay lor faz iam­
por emana ma , eu 

quando Ale me 
u ta rec ber o bati -

ão, poi 
vão matar-me afo­

ld r Taylor tranquilizou-me 
c n idou-me para ante a i tir uma 

rrada. 

mal para 1ue eu pu­
orno r a·. Fui e a - i ti, ma 

1 com mêdo ele morrer afo-

Quando ch rrou finalmente o dia 
do meu bati mo, ai de ca a pen ando 

"Hoje é o dia em que vou viVer ou 
morrer", mas, quando cheguei à Casa 
da Missão senti que estava diferente, 
feliz e cheia de bélos e salutares pen­
samentos. Depois do batismo, fiquei 
completamente boa, perdi o mêdo e 
recuperei a aúrle, força,- alegria e bem 
estar. Tive forças e prazer em acompa­
nhar os irmãos a um pic-nic no dia 
20 de junho, e senti-me alegre com a 
sua distinção, alegria e união. Agra­
deço de todo o coração as instruções 
na Leitura Sagrada que recebi de meus 
profe sares : Élderes Taylor, Sheets, 
Line e Cardim e, à todos os outros 
membros da Igreja que me visitaram 
quero r> tender meus cordiais agrade­
cimento e dizer que estarei sempre 
com os braços abertos e o coração 
cheio de alegria para recebê-los em 
meu lar. 

Peço a Deus e a Seu Filho Jesus 
Cri - to e ao E pirita Santo que abençoe 
a todo o mi~ ionários e a nós mem­
bro da Igreja de J e u Cristo dos 
Santo do último Dia , e isso faço 
em nome de J e u Cri to, Amém. 

J!faria Eugênia T. Aguilar 

PôRTO ALEGRE 

C OMO um navio navegando ao léu, 
em alto mar, em rumo e sem 

leme, a irn no- entiamo em nossa 
ca a. Fomo membro da Igreja Epis­
copal Bra ileira muito anos, mas, 
com no a ida para o ruguai nos 
afa tamo daquela Igreja, em virtude 
de lá não exi tir congregações. Acos­
tumado que e távamo a freqüentar 
uma Irrreja e no entir e piritual­
mente confortados em comunhão com 
Deu muito e tranhamo tal mudan­
ça. 

Pouco a pouco, com o problemas 
de no ~a vida e trabalho fomos e -
quecendo o caminho do Senhor. 

Pa ado aleun ano voltamo ao 
Bra- il e nó radicamo aqui em Pôr­
to legre. Embora tive emos aqui a 
Irrreja Epi copa! não fomos pro­
curá-Ia. Havia dúvida em no so co­
ra õe , talvez aquela me ma dúvida 
que e apo ou do coração do Profe­
ta J o eph mith, quanto à verdadeira 
I rrrej a e entiamo algo e tranho em 
no o coraçõe : dúvida .. 

Certo dia, e tando trabalhando em 
minha oficina de rádio, bateram à mi­

( co 11ti1uta na página 271) 
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Sua Dúvida 

(continuacão da pági11a 250) 

apr endemo que tôda a 
orruptívei que ejam homen_, 

ou elemento , erão con umi­
da· , ma todo que não e ti , - rem ob 
ê e horrível decr to pennane erão. 
Por tanto o hone to e j u to de tôda 
? naçõe povo e crença que têm 
guardado a lei ter re tre bem como a 
ceie tia] permanecerão. ob e ta 
con~içõe a 
no de Je u 

pe oa entrarão no rei­
Cri :: to Jeyando com ela 

. ua crença e doutrina 
O lin·e-arbítrio não lhe 

relirrio a . 
erá tirado . 

S ôbr e o a unto Brirrham Y oun rr di -
~ · ' To milênio o homen terão o 

p r ivilérrio de po _ui r ua pr 'pr ia 
cr ença , ma não terão o pri\ il 'crio de 
tratar o nome c caráter da D ei­
dade como êle têm tratado at' então. 

ão, poi todo o joelho e cun·a-
rão e tôda· línrrua con fe ará a rrló ria 
de D eu , o Pai, e que J e u o n -
to ". (Di cu r o de Brigham Y oung, 
pp . 182-183 edição 1925 ; p. li , edi­
ção 1943) . 

O Profeta J o eph mith di e: 
" Haverá homen mau na terra du ­
:r:ante o milênio. A naçõe perver a 
que não chegarem a adorar a Deu , 
ser ão vi itada com o julgamento 
de D:::u~ e devem eventualmente er 
exterminada da• face da terra . (En­
sinamento do Profeta J o eph mith, 
pp. 268-269) . 

palavra que dizem que ha e­
r á homen maus na terra durante o 
mi lênio têm sido interpretada errô­
neamente por muito , poi o S enhor 
declarou que o pecadore não per­

manecen am ma seriam con umido . 

( D. & C . 5 :18-19, 29 :8- 10, 101 :23-

25 ) . O u~o dê te têr mo " pecadore " 

deverá ser interpretado na linguagem 

do S enhor como está regist rado em 

D outrinas e Convênios, S eção 84, ver­

sícu los 49-53. Aqui o Senhor fala da­

q uêles q ue não r eceberam o Evange­

lho, como sendo os "pecadores", sig­
nificando que êles ainda estão sob o 
domín io do pecado, não •tendo ainda 
s ido batizados " O s habitante . da· or­
dem terrestre p er manecerão na terra 
durante o milênio, e esta classe de pes­
soas não p ossui as ordenanças do 
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Yano·elho (E11 inam 11t do Pro-
feta J o eph mith, p . 269). 

enhor di :: e, atra ' d aía 
f<:lando ôbr o mil'n io: 

'Porqu , qu 
vo e nova terra; 
brança da 

u cr: u 110-
rá I m­

.1da , nem ma . 

::.Ia \ 'Ó folga rei e xultar i per­
P' tuam ntc no que Eu cr io ; po rque 
e1 que crio para J eru _ê. l 'm para o 
_eu povo rrc za r. 

E folrra rei em J eru ai 'm, cxul -
ta rei 110 ::.1en po,·o nun a ma1 
om ·irá 11 la YOZ de chor 
de clamor. 

11 111 voz 

• -ão haverá nnis nela 
p uco dia. , n m ,. lho qu 

nan a d 
não 

pra o eu dia · p rqu _ man 
morrerá d ma: o p 

um-
h o 

. I r 

d c 111 amaldi ,\do··. 

(I <Ua 65 :17-20). 

111. I 

inten 

rante o mil'nio, 

bitante da terra o ac item. 

tecer qu um homem r u a r a ar­

repender- lho 

ob ta i condiçõe , aqu 'I e 

amaldiçoado. trav' de revelaçõe 

dada ao profeta ap rendemo que 

durante o r inado d ]e u ri to por 

mil ano e\•entualmente t"d 

oa- abra a rão a ver Jade. I aía 
fetizou 'br o mil.ni 
rrue: 

E morará o l'bo mo cord iro, 
e o leopa rdo com a rit .e I ita-
rão, e o bezerro, filh I ão 
a nédia ovelha viverão junto I um 
menino pequeno uiará. 

vaca e a ur a pa •a rã junta I 

e eu filho junto e d itarã ; 
leão comerá pa lha como o boi. 

E brincará a criança de peito 
bre a toca do á pide, o já d ~ma­

mado meterá a ua mão na O\ a do 
ba ili co. 

ão e fa rá mal nem dano a i um 
em todo o monte ela Minha an tida-
d e, porque a terra nch rá do 
nhecimento do enh r, como a água 
cobrem o mar". (I aia- li :6-9). 

Moroni r eferindo-se a • e apí­
tu lo de Isaía_, quando de sua v1 lta­

ção ao rofeta J oseph Smith, di zen-

d - lhe tamb ' m qu 

conhecerão, 
clntr 'l.,dizo 

I : -t). 

Regras e Fé 

a pro( 1a conti-
capí~ul . lava 

o conh ci-
t rra m 

mar, nl~ > ~ •• c 

. 1· un1v r. al­
mai . , a 

( C'O IIIintto ão da pátJilla 55 

a inda qu ta l OJ iniii 

t. ri. tl u 
icl '·ia p la 

lib rd:u1 .. 

l•ll111clo 

. I uma 

P• rti ularm 

·u JU 

ainda JUe 
caminho erto. 

jo\' n . 

rftn i·t ignifi :t faz r 

faz m. 

a r n-

111 

r-

( continua ua pág:ua scgui11t c) 
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(continuação da página autcrior) 

uma práti a 1u mesmo 
eu não u a om 

mai. qu d 
b erv m a o i a 

nou J ara . tta própria alva ã . (A l 
This . ante f f ou r) pá!!ina 26. Publi­
cado om p rm1 ão d I Tarper anel 

roth r ) . 

aiba) quc cada alma t; lh·rc. 

Para cscollrcr sua 'l'Ída c o que scrá. 

Pois é-11os dada esta 'l'Crdadc eterna: 

Deus lllÍO for ará qualquer lromcm para o 

r céu]. 

etc clwmará, pcr.matlirá, cliriqit·á, 

/; abt•ll oará 10111 a/ nloria, amor c lu=; 

Em dit· rw llltiiii'Íras será l•om r carinhoso, 

Jlns jnmoi. for ar; n 111 nft• lruma1111 ''. 

\\ILLI.\\1 . CRE;, 

H: mpr cmr 111·, aqu·l . lU 

nã p n nm mo nú p n :lmo , qu 

não \'1\" m c m nr1. ,·iv m , lU não 

ncr itam no qu 

m 

utra. 

<ti rtnd r 

qu r a a1 r ie­

lifi aqu n'1. 

nft qu r diz r qu 

a 

lid; d jun-

no mund , qu amo 

aqui da 111 m. man ira, qu a maio­

ria d n '> pr v' v lm nt d morará 

acp ti t!•n p uc·uinh 111a1,. 

d 

utr 
qu 

d 

d 
do 

para er 

1-! ou r) pá-

111 p rmi ão 

roth r ) . 

É de importância prima, m dú-
vida, tanno certo . Ma me mo 

ez mbro de 1957 

que e tejamos certos, é, também, de 
grande importância, que outras pes­

ca pen em que e tamo ·certos. Mes­
m o uma I oa r ·.tu a precisa de ami-
o o 

.::. . ... ,,. "ze , utn hon1em que te1n cer­

tr·za d ._ r:ue po ui a verdade, pode 
entir que !l ~ÍJ tem nece idade de ~a­

her o que o outro pen am. Por cer­

to, 'erdadc não nece sita de uma boa 
op111:2o .:k: fjllalquer pes oa, para so­
brey;yer. ,\ verdade é impermeável às 
opi:1iÕP da pe ~ 1:-t- . Ma um homem, 

pode ·:e r o v:.•-;-', li ~·r. r de uma grande 
verdade e ainda e .ar muito àzinho, e 

in at i f ito - e a ua verdade pode 
tar o litár ia com ~le. E êle deve à 

verdade na qu:tl acredita, para pre­

. e n a ão do qu ~I e abe (Ue e~tá cer­

to, preocupar- com o que o ou­

tro p n am - porque talvez àmen-

pr ocupando pelo que o outro 

p n am ~J .. podrd fazer com que o 

uutro pre cupam . e com o que êle 

pen a. 

q ue outro pen am é muito m1-

portan e - ainda que não _eja certo 

porque há ai uma razão para o que 

pen am. E e oubermo o que êle 

pen .l.11 poderemo entendê-lo melhor. 

E {; c. entendermo , talvez o ajuda­

mo a no et~te•hl r. (At This Sallle 

TI ou r pá llla 7, Publicado com 

and Brother ) . 

a ]o eph 

eu po­
' ... en inei-lhe 

deixei-o go er­
i pr · prio. 

ama a liberdae 
ama a ida. !;:]e cr~ que não 

há um princípio mai bá ico no Evan-

elho d Je u ri to do que o do li-
vr ar ítrio de Célda homem dado por 

u . !;:)e acredita que houve uma 
batalha no 'u pela liberdade; que 

clir it0 d colher ' e encial para 

a ai a ã da alma, que qualquer 
um que pro ure cravizar homem em 
qualqu r ntido, tem lio-ação com 

ataná . ( e " \i\ hat i Mormon ?" 
em Look) outubro, 5, 1954). 

LEI O PRó. I IO I~ 

A 12. 0 REGRA DE FÉ 

PELO 

ELDER EZRA T AFT BE ON 

Joseph Smith ... 
(contimtação da página 256)­

ter ser incendiado. Ela contém o se­
guinte: 

"Na verdade assim diz o Senhor 

concernente às gueras que logo virão, 
a começar pela rebelião do South Ca­
rolina, que finalmente terminará com 

a morte e sofrimento de muitas al­
ma . E tempo virá em que guerras 
e e parramarão ~ôbre tôdas as na ­

çõe , e começar dêsse lugar. 
Pois eis que, os E tados do Sul se 

dividirão contra os Estados do orte, 
e aquêles . pedirão a uxílio a outras 
naçõe , mesmo à Grã-Bretanha, como 
é chamada, e pedirão auxílio de ou­
tra naçõe a fim de defender, e então 
o-uer ra se e parramarão sôbre tôdas 
a naçõ : . 

E a 1111, com a espada e o derra­
mamento de angue o habitantes da 
terra lamentarão; e com fome, praga 
e terremoto e também com o trovão 
pago, o habitantes da terra sentirão 
a ira, a indignação, e a mão castiga­
dera de um Deu Todo Podero::o, até 
que a con umação decretada ponha 
fim completo a tôdas as naçõ~s" (D. 
& c. 87 :1-6) . 

A revelação declara ( 1) que a 
o-uerra e IniCiaria com rebelião de 
S outh Carolina, (2) o E tados do Sul 
e- ta riam contra os do orte, (3) os 
e tado do Sul apelariam à Grã-Breta­
nha, a qual em turno apelaria a todas às. 
nações para defendê-lo , ( 4) a· guerra 

e e tendaria entre as naçõe , ( 5) ter­
minaria com a morte e miséria· de 
muita almas (6) com a e pada e por 
derramamento de sangue os habitantes 
da terra e lamentariam. 

Examinemo os fato ~ ne te caso : 

( I ) como e iniciou a guerra? 

Lincoln foi eleito pre idente dos 
E.E. em 5 de novembro de 1860. 
Em I O de dezembro, o. senaclore 

mericano de South Carolina e 
demitiram e no dia 24 o eu repre-
cntante no Congre o apartaram- e 

e no dia 20 de dezembro Convenção 
E tadual _ancionou o decreto de u­

ce ão. O primeiro tiro da rebelião 
foi dado na manhã de 12 de abril de 
1861. 

(2) I to foi o 1111CIO da guerra en­
tre o E •ado . Muito cedo 11 estados 

uli ta e aliaram à Confederação e 

(continua na página seguinte) 



(colltinllação da pági11a a11terior) 

o E tado uli ta fo r am contra o 
orti ta , depoi eguiram- e 4 negr o 

ano de conflito de' a tador o quai 
ameaçaram o completo de membra­
menta da nião. E ta foi a l a e a 
nação tên"l cre ciclo em di2"nidade e 
poder, e tornou- e o orgulho e glória 
da terra . 

(3) revelação declara que o 
E tado ulista e voltariam par a a 
Grã-Bretanha e e ta por ua vez 
pediria aj uda à outra naçõe para 
ua defe a. Em maio de 1861 a on­

federação enviou emi ária -ao exte 
rior para pedir ajuda e reconhecimen­

to de podere e trangeiro . J ame 

Ma on e J ohn lindill foram enviado 

como embaixadore à Inrrlaterra e 

França re pecti amente. 1t te ho­

men não tiveram uce o quanto ao 

auxílio da Grã- r tanha ma ' b m 

conhecido que a impatia ritânica 

tava com a cau a Confederacioni ta. 

De acôrdo com a palavra da re­

velação, a guerra civil, findaria na 

morte e mi éria de muita alma . _-a­

quela época, a guerra Civil f oi con i­

derada como um do ma1 tremendo 

conflito jamai recri trado ~ . I to é o 

que a e tatí tica mo tram. m­

teira perda em ambo o lado , incluin­

do aquêle incapacitado , a - im com o 

o morto em batalha e o que m orre­

ram de golpe recebido e m olé tia 

apanhada no trabalho, corre ponde 

a um milhão de homen e rapaze . 

Referindo- e as perda da Guerra Ci­

vil, Brigham H. Robert e creve; 

"A terrível perda de vida e pro­
priedade , adicionemo a con ideração 
ao ofrimento do ferido e enfermo 
o quais e con umiram na repugnan­
tes prisõe a dor da viúva e órfão , 
que não aguardaram o retôrno de eu 
esposo e pais, os quai marcharam, 
com plenitude da fôrça varonil à guer­
ra; a angustia dos pais, cujos olho 
buscavam em vão os corpo de eus 
filho jogados em sepultura de conhe­
cidas, e ~inda a dôr das irmã que na 
guerra ferroz perderam seu compa­
nheiros de infância. Tudo isto tome­
mos em con ideração, como re ultado 
da guerra ; miséria de muitas almas, 
morte de muito outros". 
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uerra 
ClPIO d uma grande 
ma1 terrh el que la. 
ob er ar que haviam inv n -
coberta feita durant ta u rra 
que re' olucionaram completament o 
bem e tar do mundo. 

Em I 62, o rifl ou Gatling gun 
como ora conhecemo foi apre entado. 
I to foi o início de uma no a e terrh 1 
arma de truidora da 2"Uerra. utra in­
venção foi a tôrre crirat ' ria em on -
xão com o encoura ado d erra d -

I onito r quando aqu AI 

epoi da 
nha p releu o u 
e a na õe 
devido ao novo 

om o - I r-
nt foi 
g u rra . 

u ·ad 
li nha 
t I -
u a-

que e tavam e de u 
temor de outra naçõe_ , fize ram uma 
a liança e ec reto acordo om o fim 
de e pro terre r m do a ta JU d ou­
tra naçõe . _-o in ício da I .• u rra 
_fundia! e durant a Jll la g u rra , u­

tra a liança fo ram f it. a t ', toda 

a naçõe da fa da t rra d la pa rti -
cipa ra m. 

0 1 na 1.• a 
reta nha fA z o à 

pa ra vir m m de f a d e ta nda rt 
democracia. eu apelo fo i om ido m 
todo o mundo. 
firm ou com a 

volvimento . 
da revelação foram tràg icam nt cum­
prida . (4) uerra e t nclia An­
tre toda a na õe , (5) e t rmina ri. 
com a m orte e mi 'ri a: ele muita al­
ma (6) com e pada e po r d rrama­
mento de sangue o habitante da terra 
e lamentariam. 

Aqu Ale que embora VIveram du­
rante a 1 .~ Guerra Mundial te e tavam 

c u 

panto o 
h a-

de 

nto 

q u 

a z q u 

ano d 
Jll 

m di-
par.1 o 

~lun-

m cani mo ocial do mundo m od rn 

( co11ti11tta na /'6{11"na seg uint e) 
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(c o nti111tação da página anterior) 

d nvolv r uma filo 'íia r li gi a 
qu de afia qualquer coi a n 

J o ia h Quincy, notável e cri to r e ,. 
ti 

m 
d 

·ua 
rgunta: 

hi tú r ia do ui 

q u tão 

a •o ra, do há I 

e-
na 

u a 

m u · t m a1 impl s 

an >.· a trá . 

hom 11 m ulh r · em 1-

ph _ m ith u m líd r m a 1 r 
l ll - {(l i ~ 

di ípu l > 

milhão. 

pro f ta I aia'· "u. 
a ma1 I um 

já um monum n lo cl g ra-
nil a t ra \' •a o ;u no lu aa r ond 
*) na u . 

Arqueologia e o Liv ro 

1 twuoç lo .lu páyína 25 4 ) 

p·thl \ ra . adi ionada 

K ou Til.·i, ad i iona , 

" luz" 
t i v 

Ti 
Ti 

ti . 

j r an ' 
::atio 11s of the Andes ( 
p. 4- 2 . 

ez mbro de 1957 

Ali ie1lt 
ew ork, 

por Valer a como usados pelos a·n tigos 
peruano , ão tan<bém os atribuído 
por alguma das outras maio res auto­
ridade . São Illa Tici Uira Cocha. 

primeira palavra ignif ica luz. Tici 
a razão de er da coisas ou orí­

g m. CO). 

Na palavra de Heyerdahl : 

Não há, dentro dos limites do anti­
go Império Inca, out ro sítio pré­
h i tórico, com monumentos e outras 
arquitetura , de mai impressionantes 
dimençõe e com evidência de ma i 
alto nível cultural, que a antigos ruí-
na megalítica de 
planalto boliviano 
Titicaca. Co). 

uando o Inca 
olívia, a 

conqui ladore 
ram tra li - e de 
d qu m tempo 

ra n a rbado' 

Tiahuanaco, nos 
do ul do lago 

imigraram para 
im relataram êles 
e panh 'i , obtive­
eu predece ore , 

ido um "Deu 
tinha vi itado um 

p \ 'O d . up ri o r ra a branca da re-
andina o havia a i tido no 

. tah I cimento de uma raça cultura 
- b rba civiliza ão. ê te 'Deu 

ra tamb'm atribuída uma a ­
i l·ncia àquela raça com barba na 

con tru ão da volumo a e trutura 
ar tueo lóo-ica da reo-ião andina tai 
com o a de Tiahuanaco. 

a tradiçõe do 
e a con erva~ 

conqui ta e pa­
• te fato Paul 

. . . h ert ontudo que quando 
Inca de a briram a gio-ante ca ci­

lad d Tiahuanaco no lao-o Titicaca, 
I ndàriam nt con truída por \ ira-

ha idore , e mai ainda, 
quando cheo-aram à grandio a 
cidade divina de achacamac ao ul 
d Lima que mvocaram e deu 
de conhe ido, p lo nome de Con Tiki, 
o terno, e que AI o chamaram Pa-
haycha hi riador e Le!ri lador do 

mund o c~). 

Thor 
e tudo da 

· rdah l fAz um xten ivo 
tradi õe do índio do 

Heyerdahl 
l bid., p. 
Ibid., p. 

op. cit., p. 239. 

22 . 

29 ; ota; R el embrar 
o Livro de [ormon relato d a vista de 
Je u ri to ao nefitas. 

(U) H e rrmann , op. cit., pp . 282-

2 3· 

Andes e da arqueologia daquela· região. 
:E:le publicou suas descobertas num 
volume de oitocentas páginas, intitu­
lado A11tte1'ican Ind1·ans in the Pacific. 
Heyerdahl sustenta que: 

A memória do deus-herói Viraco­
cha fo i vivamente preservada· pelos 
abo rígenes, em vastas r egiões do an­
tigo Império Inca, mesmo através do 
último século. (E então, falando de 
experiências pe oais, êle declara que) 
em muitos luga res as hi tórias de Vi­
racocha sobrevivem ao:inda hoje ent re 
os mais antigo nativos. C3

). 

Daniel G. Brinton, em seu livro 
A11terican H e?'o-Myth.s, citou Z egar ra, 
um importante estudioso peruano do 
século passado, como sendo o desco­
bridor do "Deus Branco Barbado" que 
vi itou o povo da região andina em 
tempo ido , da forma que se segue : 

tradição rezava que a face de 
iracocha era extremamente branca e 

barbada" . (Brinton então adiciona) : 
Há realmente uma ingular uniformi­
dade de declaraçõe na lenda . Vira­
cocha ob quc:·lquer e todo de seus 
apelido é empre de crito como 
branco e ba rbado, ve tido em vestes 
flutuante e de imponente cabelei­
ra. ( 14

.) 

Pa cual de ndagoya ( 154 1-1546) , 
o e panhol cu ja explorações do Pa­
namá conduziram Pizarro à de co­
berta do Perú, e creveu : 

O primeiro deu do qual e teve 
qualquer remini cência em Cuzco foi 
o Inca iracocha. Era um homem 
que veio àzinho àquela terra, ma não 
há qualquer rerri tro de quando teria 

indo exceto que iracocha na lin -
arrem do povo _ignif ica "E puma 

do mar". Êle era um homem branco 
e barbado como um e panhol. Os 
na iYo de Cuzco vendo ua grande 
valentia, tomaram i to por alrro divino 

e receberam-no como seu chefe. Êle 
ordenou muita excelente lei e regu­
lamento para o governo da terra, 
con truiu o edifício de Cuzco e o 
fo rte, o qua l é feito ele uma forma 
marz.·vilho a. C5

). 

(continua na pág:ua scgttinte} 

( 13) Heycrdabl, op. cit., p . 233. 

( 14 ) Drictos~. op. cit., p. 192. 

(15) Pa cual de Andagoya, an'ative 
of t he Proceediugs of Pedran·os Da·vna . .. 
(Hakluyt oc., Lo cdr es, r 86s), vo l. 34. 

cap. 9 7· 
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(continuação da página anterior) 

Pachacuiti anqui alcamauhua 
( 1620), êle próprio sendo um e critor 
quich ua em barba em eu livro, .4·n 
Account of the Antiqtúh.es of Peru) 
e pecificamente a inalou que: 

. .. w11 imigrante criador com 
uma barba) tinha trabalhado entre eu 
antepa ado , <mte do ad\ ento do e -
panhoi . :ê:Ie relata que numa muito 
remota época pouco depoi de ter ido 
o Perú povoado veio da ilha Titicaca 
para a tribu de terra firme um velho 
com uma barba, e tido num lonao 
manto. Êle foi pelo planalto pregando 
ua crença religio a ao índio . C6

). 

Outro antigo conqui tador e pa­
nhol, Cieza de Leon ( 1553- I 560) co­
lecionou tradiçõe peruana , a quai 
afirmavam que muito ante do reinado 
do primeiro Inca· homen 'branco e 
barbado como o e panhoi ' tinham 
vivido em inaque e na Ilha Titi aca. 
Cieza ficou também muito impre. iona­
do pela memória de iracocha )Ue o 
Inca guardavam e que eQUndo o re­
lato dê te , tinha vi itado tai antiao 
peruano e realizado podero o traba-
lho entre êle Citando : 

O nativo tinham ouvido de eu 
antepa ado que Yiracocha foi muito 
amado, porque era humano e beneyo­
lente com todo e porque cura \·a a 
pe oa· doente . . . C'). 

Outro relato indí<Yena declara que 
o "Deu Branco Barbado 

... curou o doente e re taurou a 
v1 ão ao ce<YO . Em todo o:: lugare 
à ua aproximação o demônio fu­
giam. C). 

Cieza de Leon regi trou tamb 'm 
em eu diário que 

. .. ante do Império do · Inca: ne_­
ta regiõe e me mo ante de que êle 

fô em conhecido , ê te índio rela­
tam outras coi as ma1s antiaa que 
tôda a que têm ido comentada ... 

... êle contam que do ui (de Cuz­
co) veio e permaneceu entre êles um 

(lr.) Pachacuti Y anq ui alcomay-
hua, citado em Heyerdahl, op. cit., p. 
250. 

(
17

) Cieza de Leon, citado em idem, 
p. 253 · 

(
18

) Adolf Bastian, Die Culturlaander 
des Alten Amerika (Berlin, 1878), p. 56, 
citado em De Roo, op. cit., p. 218 . 
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homem branco d tatura, que 
m ua aparên ia 

arande autoridade E 
que amo Ale 

pod r, tornando e 

planí ie em colina tran formando 
fonte m 'lida ro ha R conh c -
ram-lh então tal pod r o chama ram 

ri ;:,odor d tA da a 

rí aem ai do o i. 

ta d:z:.-m êle que Cz maiore cai a 
a:é er con iderado como tendo dado 
ao homen e animai ua xi tAncia 
e finalmente aquela mara\ i lo a bAn­
çõe vinda de ua mão . 

E o índio 
ouvirê.m de 
nham por 
exi tente d 
que AI am 

erra JUand 
ravilha qu 
ram. 

Em muito lu are~ 

AI deu t<.tuto ao 
forma que deveriam viver. 
amaro amente a AI 

dade admoe tando-o a 
un com o outro e 
injuriar, ma que ao 

riam êle amarem- e entre i 
caridade. 

a maioria do )u<Yar ~le o ha-

man eralmente Ti ci Yirac ha, ... 
m que cal caram tátua d p dra 
ua melhança, diant da quai fa-

z1am acri fício . . 
de pedra do iti d 

granel 

re!a aram ua antiga fama i l lll 

eu di .. e de Ticci \~i racocha, nada 
ma1 pod m dA I e liz r, 

nau a qualquer parte ma-

do. C0
). 

Quando o primeiro panhoi h -

<Yaram à re ião de Tiahuana o, nc n­

traram um número con id ráv I de 

monolito antropomórfico , ou tá­

tua de homen em pedra , a quai 

foram enta·lhada em antiga data. 
Muita de ta eram figura barbada 
rep,re entando o eu lar ". ma 
em particular, de pedra f· ra rígida 

(19
) Pedro de ieza de Leon, Parte 

Prirnera de la Cronica dei Per11 ( evilha, 
E panha, 1553), citado em Ileyerclahl, 
idem, p. 253 . 

p lo uzco,. 
na Titia a. 

la ga 
m honra d 

Ele in forma-n que 
ta\ a I alizada no gran_ 

ln a· on truíd 
ara itar ar i-

li . 

io1a m r pr ntava um hom m 
d boa _ tatura, com lon a barba me-

d alma u ando la'f o. 

nta\.1, niio um 
ma um do. apu. t I · 

um ca ac h -

\'in I para P rú ant di• 
I ml o. 

au: I •. 
linion. 

r a 

\, ila 
qu no 
nira:_\a ·ira 

"R-
15, d 

im·o ado 

adorado, qua at ~ a ch rada d 

( co nl11111a na pcíyina sc tJIIIIIIc) 

c~n) Inca .ar ili o d la Yc •a , Pn­
mcra Parte de los omc11/arios Real.~, qur 
lratan de/ oriqin de los Incas (:\fadri, 
17 ..!.! ) • Jl. 71. 

( 11 ) L • n, itado em IT cy •rdah l, p. 
cit., pp. 30Z-303. 

C:~) R . Kar-.t n, Tire ivilit:atlou of 
tire Soutlr An1crica11 Inclicws (Lonclr •s , 

193 ), p. -00. 

e3 ) Brinton, op. cit., p. q . 
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(co11111111ação da páyi11a a11tcrior) 

panhoi . . . "Tal in oca ão co -
tumc d chamar ído lo pelo nome de 

i rachocha, certamente pr valaceu 
muito t mp a11t de qu houves e 
qual tu r notícia de e vanh i na r -

iã ". C'). 
F lizm nt 

d tra cha o eu 
do", obreviveram at' 

Quando o Império fo i de -

nã 

JU ã ap r en-

tala o r Thor 

etanzo d cl rou, qu ~ índio 

lh tinham dito que on Ti i ou Yi­

ra ha. 

h i , 

-· ti 

~lllO mat ta rd , para 

f a­
' d i­

muit 

ntr o 

e•) Franci · o de i la, itado em 
ll 'ye rclahl, op . it., p. -54· 

(~5 ) Juan de 1 etanzo. 11111a y ' arra -
iou de los l11 cas (l\Iadri E panha, 1), 
itado em Heyerdahl, op. it., p. s-

ezembro de 1957 

povo um certo período de tempo. Con­
s iderando êste evento, Thor Heyer­
dhal faz o seguinte significativo co­
mentário: 

prendemo através de Betan­
zo , que iracocha àmente "retor­
nou" à terra quando êle e mudou com 
·::u seguido re , das praias do Titicaca 
para proximidade do sítio de Tiahua­
naco. Muito tempo antes dêste apare­
cimento êle tinha, de acôrdo com os 
informante de Betanzo , criado céu 
e terra e a população original da re­
g ião, que viveu em e curidão até que 
Ale veio e e tabeleceu- e na forma hu­
m:ma em Tiahuanaco. C6

). 

etanzo deu a eguinte interes­
an te de cri ão do "Deu Claro" do 
erú : 

perguntei ao índios que 
iracocha po uia, quando 

trai o tinham vi to, di e­
acArdo com a informação 

que po uiam, Ale era um homem alto, 
com e timenta branca chegando a 

eu pé e que e ta ve te tinha um 
cintu rão ;. . . . .. e que êle carregava 

m ua mão uma certa cai a que ho­
pare e lembrar-lhe o breviário (li-

ra) que o acerdote levavam nas 
mão . . . e quando eu lhe inquiri de 
como e ta pe oa e denomina a ... 
Ale me conta ram que eu nome era 

on Tici \ iracocha Pachayachaci, 

que em ua língua ign ifica Deu 
riador do mundo. (~). 

armiento de Gamboa ( 1572) ou­
roni ta e panhol do período co­

i trou a tradiçõe do an­
do tempo pré-Incaica. 

u r lato confi rma o de Betanzo . 

no informa que o- Inca 

acr dita am que apó a criação' ... Tic-

i Yiracocha enviou um rrra nde dilú io 

para punir o pecado do primeiro 

hom n , ma o ance trai do Cuzco 

fo ram a h o e a im deixaram al­

e ndente " C ) . Mai tarde 

iracocha apa re u rep ntinamen-

no rlana lto do 'fiticaca, com eu 

rvo , para ajudarem-no a re ::: taurar 

a humanidad e dar-lhe luz". C9
). 

(~0 ) Idem. 

(2i) Betanzo , citado em id em. 

e ) armiento de amboa, HistOI''J' 

of thc l11cas, citado em id m pp. -47-248. 

en) Id em, p. 247. 

A descrição de Viracocha dada por 
Sarmiento, de como êle apareceu ao 
tempo de sua pregação entre os an­
cestrais dos índios peruanos, é bem 
semelhante a de Betanzos. Referin­
do- e aos índios de quem êle tinha re­
cebido relatos, Sarmiento escreveu: 

... todos concordam que Virarocha 
foi o criador dêste povo. Têm a tra­
dição de que êle era um homem de 
média estatura, branco e vestido com 
traje branco como uma alva (veste 
sacerdotal) seguro ao redor da cin­
tura, e que êle carregava um bastão e 
um livro em suas mãos. C0

). 

V á rios padres católicos e cronistas 
espanhois do período colonial, relata­
ram que índios andinos lhes tinham 
dito que Viracocha, ou o "Deus Bran­

co Barbado", ensinou seus ancestrais 

de um livro. E ainda conquistadores 

e panhois e sacerdotes católicos rela­

taram haver visto estátuas represen­

tando o "Deus Claro" com um livro 

na mão, na mãos ou sob o braço. A 
maioria destas e-tátuas foram destruí­

da ; contudo, pelo menos urna sobre­

VIveu. Thor Heyerdhal fêz urna im­

portantí ima observação considerando 

a repre entação de livro ne ta estátua. 

Citando: 

.. . Livros comuns, como conheci­

do do período pré-colombiano do Mé­

xico nunca foram descobertos no Perú, 

embora um não identificável objeto à 
memória daquilo que o aspecto de um 

"livro" ou "breviário", bem poderia 

recordar à mente de um nativo, apa­

rêço e culpido na mão da estátua de 

pedra pré-Incaica de Tiahuanaco ... 
C1). 

Membro da Igreja de J e u Cristo 

e outros que e tudaram a hi tória e 

religião dê te povo, ão conhecedores 

do fato que o habitante da antiga 

mérica, particularmente o efitas, 

po u:am muito livro e crito em 

placa de metal, C2
) e talvez tenham 

u ado outro tipo de material para 

e crever, muito mai rápido do que 

·éria a o-ravação em placa de ouro. 
( continua 110 página seguinte) 

( 30 ) Idem. 

( 31) Heyerdahl, op. cit., p. 248. 

(32 a 3G) ão a já anotada c:tações 
do Livro de l\1ormo::l. 

207 



(co11ti1111ação da pági11a a11terior) 

Para ilu trar - te ponto ' referido o 
ermão do rei Benjamin. ua oncrre-

gação era tão oTande que ~le tinha 
un1.a torre ericrida onde permanecer 
em pé; e me mo a im ... nem todo 
podiam ouvir ua palavra por cau a 
da grande multidão; êle f~z portanto, 
e crever a palvra que falou e fêz 
e palhar ê te e crito entre o que 
não puderam om·ir, para que também 
recebe em a ua palavra . (Mo-iah 
2 :6-8). C3

). 

Iterior evidência de livro e mé­
todo de e cri ta entre o N efita é 
claràmente dado em conexão com re­
lata do aparecimento de ri to ao 
povo do Hemi féria Ocidental, pouco 
tem pô ap' ua re urreição. Ele en-
inou-lhe eu Evano-elho e fazendo-o 

lia para -le de um li' ro. Êle f"z tam­
bém referência ao vário livro e re­
cri tro que po uiam, dando in tru -
con ernente a ontinua ão da con 
vação d recri tro . nhor r 
citado declarou : 

Por con e!lllinte, pre tai atenção à 
minha palavra ; reo-i trai a cai a 
que vo falei; e conforme o tempo e 
a vontade do Pai ela irão ao a-en­
tio ... 

E então aconteceu que depoi de 
Ie u haver pronunciado e ta pala­
vra e haver explicado tôda a e cn­
tura que êle haviam recebido a 1m 
pro eguiu: - Ei que outra e critu­
ra Eu de ejaria que e crevê ei , pai 
que não a tende . E aconteceu que 
êle di e a N efi : - Traz o a na i que 
te:n con ervado. E quando ~ efi trou­
xe os anai , e o depô em ua frente, 
... E aconteceu que I e u ordenou en­

tão que i o fô e e_crito; por con-
eguinte, tal cai a foi e crita e!lllndo 

Sua ordem. (III efi 23:4, 6-8-213). 
C4). 

O principal propó ito do profeta 
nefita , ao e crever eus regi tro , foi 
o de pre ervar tôda a valia a infor­
mações e revelaçõe dos céu , u ten­
tando que I e us foi o Cri to, o al­
vador do mundo, o Filho Unigênito do 
Pai Eterno na carne. C5

). m do 
manife to propó itos do enhor ao 
preservar ê e- registro nefita foi 
o de desvendá-los nos últimos dia " 
C6

). Prefácio do Livro de Mormon. 

2E8 

''Coat/"' ort a ca-

beça de serf>ell-

te com chifres 

que se acha lUZ 

escada do Tem-

pio de •·Quet=al-

coatl" em Teo-

tilwaca11. 

profunda 

pre en·a em, - não m 
dicão ma tamb 'm m pedra - um• 
definida lembran a de eu 
to e ua relação com o eu 

arbado ? tradi -e. 
proveram abundância d 
fato de que tal ucedeu. 

Talvez agora 
che 
tão apre 

o : u m então, e 
cha ?". 

·ma análi da numero a 
çõe indígena c 11 id rando o 
Branco arbado" qu 
proeminente po ição na 
aborígene da m rica d 
provido ampla e id ~ncia para 

tradi-
u 

tã 
do 
tm 

cer o e_ critor de que ta tradiç-e. 
ão obrevivAncia e di torcida f rma 

do verdadeiro conh cim nto !e I u. 
Cri to, con er ada p lo hahitant 
da antiga mérica, no dia d 
de Mormon. Em outra 
e critor u tenta que 1ra acha ou o 
"Deu ranco arbado", ob 1ualquer 
dos nome pelo quai eja conh ciclo 

\!E. TRE r· f IT.J ·r1: 
ETI·. f R J I-.. 1957 

1 I TRIT 

Ri d J, n ·•ro 
Juiz d • F ra . . 
~11 ·:Ã 

• 

% da ôl· 

mília Vi i-
ad 

7 ,66 

7.! ,0-

7 ,6 6 

5 ,6_ 

,C) 

-~ ~ . 6-1 

-13.7~ 

J .j, 7 
j(),l6 

51,1..! 

• ·anta Maria ( 1) 

% d os 
. t~t. \'i ic . 
Pre. R eu-
nti Rei-

[ ri 
55.00 

5 ,]J __ , __ 
.15.oo 

.j.j, I 

-!S. 6 
.j, 

..!J,.j.! 

00,00 

11,1 

A 
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(co?llinuação da p6giua anterior) 

CITAÇ-E DAS TRADIÇ -ES INDíGENAS 
REFE!-<E1 TE A VJRAC CHA " DEUS" 

BRANCO BARBADO": 
(Viracocha foi) riador d lôda a co1 a , a pró-

pria oríg m, 1 ai . . . 

Cl.TAÇõES DO LIVI~ü DE l\1\0RMON 
REFERENTES A JESUS CRISTO: 

Ei que ou J e u Cristo, o Filho de Deus. Eu criei 
o céu e a terra e tôdas as coisas q ue nêles há. Tenho 
c tado com o Pai de de o princípio. Estou no Pai e o Pai 
e tá em Mim; e, em Mim, o Pai glorificou Seu nome . III 

efi 9 : 15. 
(l:.J foi) fundador d t" da a co1 a u orícre111. . . . .. Eu ou Alfa e Ômega, o princípio e o fim . Ibid. 

(\.iracocha) e denominava ... Deu , Criador do 
mundo. 

·I f"z o oi o dia ... g,) f"z a e tr"Ja e a lua ... 

\ 1rac cha) criou o 'u a t rra a popula ão on-
:•inal ... 

:.1 ) colo ou a iamília humana na t rra. 

" l u ranco I arh:tdo ") tinha granel preo-
·upa ão ·om la a iamília humana). 

\ira < ha 
Ti i-a-Luz. 

ra " n rado mo Tici-o- riador e 

:.1• ra o) ·u d. Luz. 

\·irac ha contra)a,·a a. f" r a da natureza endo) 

d ador da htn·a. 
\ 1ra h) ha f i 

r •li 'láo ,\0 murtai . 

• ú 

para pulllr o 

loador da ultura, indú. tria . . 

Yirac ha 

h 111 n .... 

1n-i u um dil{n·io 

\ 1 raro h a r p ntinam nl apar u a . anti 
mn nc.111o 

1:.1 ' :o à l ·rra ... m i >rma humana. EI ra um 
hom •m alto c m uma " :lim nta bran . . . ( qual) ti­
nha um inturã 

' I u. lar " u. ava um) I n , . tido (ou 

1<\\ a) ' tido m uma túni a branca. 

\ 'ira ha ra) .·tr mam n~ hranc , barbad b -
11ito. 

(Vira o ha a ar u a uma ra a d e oa branca . 

zembro d I '157 

9: 18. 
(J e u é) .. . o Todo poderoso Criador do céus e da 

terra. . . J acob 2 :5. 
(J e u é) ... um Deu de milagre . . . Aquêle mesmo 

Deu que criou o céu e a terra, e tôda as coi ~as que 
nêle há. Mórmon 9: li . 

. .. Eu (J e u ) o enhor vo so Deu , criei todos o 
homen ... II Nefi 29:7; I efi 17 :36. 

homem foi por Mim criado egundo o corpo do 
M u e pírito ... Éter 3:16. 

E o enhor criou a terra para que fôs e habitada; e 
criou eu - filho para que a po ui em. I Iefi 17:36. 

. . . onv '111 ao crrande Criador que Êle Se sujeite ao 
hom m na arne, e morra para o hon<en para que to-
do ujeitem a Êle . II efi 9 :5. 

Ei que ou Je u Cri to... ou a luz e a vida do 
mundo ... III refi 11:10-11; 9 :18; Alma 38:9 . 

Êle (Je u ) é a luz e a vida do mundo; im, a luz 
em fim, que nunca poderá er e curecida ... Mo iah 16 :9. 

(Cri to declarou :) ... o vento airam da Minha bô-
ca e ôbre a chm·a e dilúvio ou Eu quem manda. 

Éter 2:24. 
(Te u Cri to) . . . o enhor. . . e fêz chover sôbr e a 

rra. . . Helamã 11 : 17. 

Livro de ~ Iormon inteiro confirma tal declaTação. 
e não -ô e pela oraçõe do ju to , que agora 

habitam a terra, vó enet vi itado pela completa de -
trui ão; e e ta não viria pela inundação, como aconteceu 
:1.0 p vo no dia de oé. . . !ma 1 O :22. 

E vi c' u. . e abrirem e o Cordeiro de Deu de cer 
d c'u 1110 trar- e a todo. III Nefi 12 :6 . 

... Êle (o anti o americano ) elevaram outra yez 
-u olhare- ao c' u; e e1 que viram um homem que 

d cia, 'e tido om uma túnica branca ; o qua l e colocou 
no meio d"Je . III ::..Jefi 12:6. 

luz do eu (de Cri to) emblante iluminou-o 
e et qu~ "Je (o doze di cípulo ) ficaram tão branco 

omo emblante e o- ve tido- de J e u ; e ei que eram 
tão branco que excediam à pr ópr ia brancura, im não 
pod 1·ia haver nada na terra tão branco como aquela bran­
cura. Ibid., 19 :25. 

)o·un d~le_ (povo do Livro de Mormon) eram 

branco , notàvelmente fo rmo o e o-racio o . . . II efi 
5 :2 1. 

... O lamanita q ue e haviam anexado ao nefita 
entre ê_ te foram contado 

ca como a do nefita . III 

. .. e sua pele tornou- e b ran­
efi 2: 14-15. 
( continua lla pági11a srq1ti11tc) 
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iracocha po uia) di mo e m1ra ulo o pod re . (J u p rcruntou à multidão:) Há :ti um 

(Êle curava o doente e re taurava v1 ão ao ego . 
Em todo o lugare à ua aproxima ão o demônio fu­
giam 

.. . \ iracocha foi muito amado porque era humano e 
benevolente com todo , e porque curava pe oa doente ... 

Êle carrecrava wn livro em ua mão 

ntr 

to , 
qu 

17 :7-9. 
. .. ( p 

a 

I o. 

afli-

fi 

a ritura 
~ 1 que u­

poi que não 

o prin-

ma n-
u ao o-

iracocha) lia e en mava o povo de um livro. qu l u a I i, u qu f":z a 

dío 
(Yiracocha en inou) ua crença reli io a ao ín-

Êle en inou o povo a ob 
Êle deu recrra ao bom n 

(\ iracocha) en inou-lhe 

rvar I i ju ta .. 
de c m d v riam VIV r. 

cotn amor bondad . 

Êle falou-lhe amaro amente com muita bondad , ad­
moe tando-o a er bon un com outro e a não au . ar 
nenhuma injúria ou mágoa ma que ao contrário, deve­
riam amar- e entre i e mo trar caridade. 

De aparecendo repentinamente. . . (o Deu Branco 
Barbado ') ubiu ao céu . 

Ro ália ion; 
mayer 

ilveira Lima; 

beda ernand 
co; Maricyla 

urvânia 
li; 
li na 

va1 

rigiu u lh:tr novam nt 
tinham l' grima no 

qu _linha alma 
todo 
E i. 
IlT - fi 17:5-6 . 

_ l a· L que Eu 

it.imi o .. b ndiz i a . 
que vo t -m údio, 
per.e nem. III _- fi, 

... Ele (J u ) 
c'u o 

m nte a c 

comparaç~o da. anteriore Cl­

taçõe. , e idencia que uma urpreen­

dentemente grande quantidade de v r­
dade divina , contida no Livro de 
Mormon, foram pre ervada na- tra­
diçõe indígena , com uma forma adul­
terada. Adernai . é evidente pela ci­
taçõe , que amba a fonte - tradi­
ções indígena e o Livro de Mormon 
- u tentam- e mutuamente, ao pre -

tar te temunho de que Viracocha -

o "Deu Branco Harhado" e J e u 
Cri ~ to ão a mesma pe. soa. 

(Continua no próximo número) te ; Terezinha eniil 

Batismos na Missão desde 
I. 9 de Maio até I. 9 de 

Agôsto de 1957 

ntônio Fernande ; Lourde 

de elangier; Maria J o · lan i r; 

lva Flor da ilva rduini; I mael 

rduini; Iracy lve ruz; u ta o 

Luiz Ke elring; Lilian ltarejo. 

PôRTO LE RE-

.a ; 

l"ra I. lll .~fi 15:5. 
r-

im i alado, li -

11 tou qu 

li Ih di 
mp:u ã Jl r 'li 

\ma i a ' 
ITI, f.z i I 111 a, 

qu \'0 maltratam 

m io d-·1 a 

·ti ii aram qu 
n u a 
·I 110\a-

ida 
Lu i-

il-
ida • fa-

n.-

11 [ 

li-

SÃO PAULO- Renato Rivera; 
Elsa Birgel Rivera; Djalma Uchoa; 

Dagmar Uchoa; Dea Viviani; Jacy 
Viviani ; Maria Magdalena Turak; 

da lmeida arr or 111a 
Cele tino; il 011 into; r- ka aia Marinho; 
ne tina Marques da thcr ( couti1111a na f'ÓfJÍIIa 27 1) 
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Meu Testemunho 

( co ntin11ação da págiua 261) 

nha 
doi 
z r 

Em hora 

a 
pírito 

ezembro d 1957 

11co11trei om 
di e ram tra­
omo co11heç 

111-
a­

em 
e r 

I ar na utra quar-

11 

om-
-I 

1u me 
a\' n-

on te11-

va o coração influenciando nosso es­
pírito e aclarando as no sa.s dúvidas. 

im, irmão e amigos, deixa­
mo no o te temunho de que e ta é 
a I g reja verdadeira, que J oseph Smith 
f oi um Profeta e que DEUS VIVE 
e que nó abaixamo humildemente 
no a cabeça agradecendo a Êle por 
ter-no enviado tão abençoados filhos 
como men ageiro Seus, aquí na ter­
r a, para que tivés~emo a compreen-
ão de a cai as. 

T ôda minha família é hoje m em­
bro da Igreja e ão felize e, procura­
remo imitar no o irmãos que no 
pa ado deram até sua vida pela cau-
a do enhor e para a re~tauração da 

I verdadeira. 

Quão fe lize no entir mo se me­
ncontrar no Milênio 

j unt a1 ele tia I. 

E: no o de ejo de coração. 

HENRIQUE ESTEVES CAVALHEIRO 

ELIDA DOS SA TOS CAVALHEIRO 

Batismos ... 

( cou ti1111a ção da página 270) 

neze ; Ricardo himoni hi; Lydia 
kemy himoni hi; aldomiro Lope 

de "NI neze ; \\"a lter ze edo Ponichi. 

- Zulmira Leite; n­
Landi ; Ma til (Falcão) 

r zinha de Lourde Mathia ; 
Jye do anta ; Madalena 

lb om111o-o ; Odette 

rlando urelio 
acha ; Lya Therezinha 

ti li o \\ ence la o 
Bittencourt Borda; 
de e a ntune 
de Ca tro ntune ; 

- R a ul amway ; 
rcado ; Maria Maia ; 

areia de Mao-alhãe ; Luiz 
a r Furtado; faria ato ; Ma a-

hi Mariu hi; Zilda Pimentel Prado 
a uto ; ilberto Fid de Oliveira; 
milia anta de liveira; arma 

Terezinha de li ira; Lenize Erothi­
de Zib tti; Ravil on ugu to Cequi­
nel ; rtur Barth Pereira; Zenaide 
Maria ilva de Camargo. 

CAMPI AS Eliza Bianchi 
Scaturchio; Adenize Banas; Y oshina­
ga Hayashi; Francisco Scaturchio Fi­
lho; J ane Aparecida Scaturchio; Max 
de Oliveira J r.; Max de Oliveira; 
Dalva ucci; Maria de Lourde Men­
des Higashi. 

REPUBLICA - Euclides Motta 
Paz; Odon Amor Ferreira; 1ce1a 
Silveira Chaves Guimarães ; Elida dos 
Santos Cavalheiro; Rubens Daniel 
Cavalheiro; Silvio Eduardo Cavalhei­
ro; Henrique Esteves Cavalheiro; 

Y ussara Lyropeia Cavalheiro. 

PIRACICABA - Clea Bacella 
Cabral; Y olanda de Lucas de Olivei­
ra ; Rubens Fischer; Paulo Sergio de 
Freitas Ferraz; Gilbert Cabral; Ana 
Maria Cabral; S onia Maria Cabral. 

RIBEIRO PRETO - Elza Za­
nin; Maria Cano Vila verde Zanin; 
Luiz Nathanael Machado Baldijão. 

S TO AMARO - J ennk Xe-
nia N eumaier Oliveira; Edna Rivera; 
Elvira Rivera; Roberto Antonio Fer­
reira dos S antos; Ferafim Ferreira 
do Santos Filho; João Collato. 

SOROCABA - Luiz Cartezani; 
Mituo Kosaka; Paulina Carmo Gan­
dolphe Ko aka. 

BELO HORIZONTE - Suelly 
Balena Arosteguy; V era Lucia Sale­
na ro teguy; O waldo Batista Oli­
veira; Helena Balena Aro teguy; 
Branca de Ca tro Lima; Teima de 
Ca tro Lima ; J eni de Castro Morais ; 
Maria Tereza Ca tro Morais; Enneo 
Cecilia do Santo ; ecesio Guima­
rãe Cordeiro; Elma Aguiar Cordei-
r o ; R onan 
do Balena 

guiar Cordeiro; Leonar­
ro teo-uy ; Elza de Ca tro 

Ferreira Paiva; era Irene von Tie-
enhau en Hammerbeck; Marita Ham­

mebeck; era Haydee Fraga ; Ruben 
Marque Fraga J r. ; Dalva Vieira 
do S anto . 

PO T GRO S Cacilda 
Carneiro L obo; Izabel Guilherme 
Ga par elo ; Regina C e lia Y enke ; Ivo­
ne Ribeiro da ilva S arn.way ; Maria 

Lucia de Oliveira Peixoto; Elza Ri­
beiro de ouza; Eunice S amwa) s; 
L ourde amway ; Franklin S am­
w ay ; Tito S amway 

R R Q R - Elder Rodri-
gue ; João Fru~u o 
dete Mendonça. 

ilma Berna-

( co ntimta 11a página 2 74 ) 
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is More than Skin Deep! 

T,. ,. ~ 

Pergunte a J hn R 
Êle lhe dirá : 

«É um 

R e 

Beleza é na n1aior art 
dos no a n 
tramo 

E] H 

f 111 n 

fi n » 

ar r». 

n li11 n 

SEJA 

HONESTA 

CONSIGO 

MESMA 

UI 
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~ Noticiários do 

'1eSEURAIIO 
Casa da Missão 

o ta ríamo de expre a r o 
oto de f licidade para Elder 
. T dd que ca ou- e no dia 14 

no T mplo de L o an com 
Taylor. 

ary \V. Jla ll Y onn 
T mpl d 

L oga11 110 I ia 2 

* c 
11 

Pôrto Alegre 

ti mo o prazer 
ati mo do Irmão 

li a avalhei-

ezembro de 1957 

ro e os filho dêstes - Daniel, Yus­
ara e Sílvio Cavalheiro. 

* Dia 10 de agô to- Com o fim 
de angariar fundos para a Sociedade 
de ocorro , e ta, ob a direção deci-

iva e eficiente de Si ter Frances 
MacKnight, organizou um " how" 

" Uma viagem de 
onho ", cujo de­

o e pecta­
, foram repre­

dança e da mú­
da Africa Au tria 

E ·pa11ha, J apão, . U. . , Havaí, 
_ 1 ~xi P ru, ro-entina e Bra il. 

Partici1 aram do me mo i ter Mac-
K11i Yllt, _ • oemia h a\ e uimarãe , 

laud t Xilza Chave Gui­
a\ alheiro e - ~ el on 

ia 11 de ao-ô to - Tivemo a 
onf r·nc ia pre idida pelo Pre idente 

_·e te me mo dia recebe­
tendo l-

o irmão : 
Cana r in 

em o 

om grande tri teza er partir 
m io a querida mi ionária 

~1a Kni ght que dei­
coraçõe uma gran­

d auda I , não 'm nte pela ua im­
palia e bondade, ma também pelo eu 
trabalho c\ dica ão à I o-reja. 

* o m de outubro Elder Ga-
r ld K ay, que ocupa am a liderança do 

u tituido pelo Elder Ro­
m reconhecimento ao 

eu trabalho e dedi-

empenho do eu caro-o de 
do R amo República a o­

ocor ro ofereceu-lhe uma 
de p dida a qual tradu­

zi u pàlidamente a no a amizade e 
o- ra t idão àqu •te mi ionário que o-ran-
jeou um lugar em no o coraçõe . 
~ xpr amo no o contentamento pe­

la volta de i ter Burke e damo as 
boa inda à Si ter Riggs e ao Elder 

Rollins que com sua cap<1cidade ad­
ministrativa terá grande sucesso na 
liderança do Ramo. 

Nilza Chaves Guimarães 

Bauru 
* Dia 7 de Setembro - Amigos 

e membro partiram da Igreja às 8,00 
horas em um grande número, rumo à 
Caixa d' Agua, para um animado pic­
nic. Retornaram às 17,30 horas todos 
alegres e felizes. 
* Dia 18 de setembro - Foi um 

dia de tristeza para os irmãos de 
Bauru, pois viram ir embora para um 
ramo bem distante em terra gaúcha 
o nos o querido irmão, Elder Edward 
Tetreault. A êle desejamos muitas 
felicidade no ~eu novo ramo. Agra­
decemo pelo seu grande trabalho que 
pre tou. Que Deus empre os guie no 
caminho da perfeição. 

* Dia 20 de etembro - O nos-
o coraçõe foram pequenos para su­

portarem tanta tri teza , poi neste 
dia vimo partir p~lo trem da Pau­
li ta mai um do e timado Élderes, 
\\ illiam . Palmer. Elder Palmer, 
reconhecemo do fundo de no so co­
raçõe todo o erv1ço feitos aqui, 
não temo palavra para expressar o 
no o agradecimento. Apena dizemos 
"Muito obrigado, e que no o Senhor 
empre o abençoe " . 
* Dia 22 de etembro Chega-

ram ne te dia o Éldere Phillip Har­
rod e Roger B1aine Beitler. O Elder 
Harrod como Pre idente do Ramo e 
Elder Beitler como Pre idente do Dis­
trito. Êle vieram no momento opor­
tuno poi no deram o ânimo para 
vencermo a dificuldade . Aos novos 
Éldere de ej amo boa vindas e faze­
mo voto que ê te ramo eja um dos 
melhore~ que conheceram. Promete­
mo trabalhar àrduamente junto a vós. 
Felicidade ! 

* Dia 29 de etembro - a vés­
pera dê te dia o membro da A.M.M. 
apre entaram uma festa. E tava ani­
madí ima. N e te dia realizou- e uma 
confer·ncia ; tiven:ws dua ses ões, 
endo a primeira à 10,30 hora e a 
egunda à 14,30 hora . Devemos re­

conhecer a pre ença dos nos os que­
rido irmão , Presidente Asael T . So­
ren en, o Pre idente da Mis ão Bra­

sileira, Elder R oger Call, o 2.° Con-
(contúwa 110 página seguinte ) 
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(couti1111a('ão da pági11a a11tcrior) 

elheiro da Mi ão e a ine p rada Yi-
ita ela i ter Ida oren en. at 

urna \ez foi no dado o privil'gio cl 
aprl'ndermo~ o Evanrrelho. O orado­
re ioram : Élclere Harrod, Roger 
Call Roger Beitler J ay Hull Robert 
Rollin , e George euen chwander. 
Para finalizar ouvimo a palavra ca­
tivante do Pre iclente ael T. oren­

en. ~ noite foi apre entada uma pe­
ça intitulada ' Jo eph mith o Pro­
feta ' . gradecemo a todo o mt -
ionário que 'i eram de tão lonrre tra-

zendo a nó bon en inamento . rrra-
decemo também o irmão v1 itante 

do ramo de Marília e Jaú. 

Rosa Kami Jfura 

Vila Mariana 
* Pro e!:!Uem o. erviço na ca­

pela de Y. Mariana. tiva e inint r­
ruptamente trabalham c eu mem­
bro para terern muito brev.:! C ela a 
reuniõe ali. proxima- e a onfe-
rência elo Di trito. D oi ca ame1üo 
e tão programado~ e em eu tempo 

noticia remo . 

* ão felize o anta dê te R a-
mo prorrre i ta, poi já pre ecciaram 
em - pouco mai de um mê de ati­
vidade na nova capela - 7 bati ;no . 
É curio o notar o rrrande número ele 
cantare no côro dê te R amo inal 
e\ idente de que há talento em rrrande 
quantidade ali. Somo g rato ao Pre-
idente ael T. orensen pelo ap A i o 

que tem dado à Pre idência do Ramo 
e, pode e tar certo de que a Igreja 
de J e u Cri to do anta do últi­
mo Dia terá um digno repre entante 
nê te bairro. 

Durva!da M. Abacherli 

Batismos ... 
(continuação da página 2 71 ) 

SA TOS - O waldo Ziccardi; 
Anna Lenzi ; Ron) Glady Barro Zi­
cardi; Maria Caire :> da Co ta; I aura 
Va consello Luz; Jaime Lope Fer-
rei ra; Therezinha de 

ques; Carla ntonio 
Caí r es da Costa. 

liveira Mar­

Luz; Luzia 

ITERO I - J o é Cesar Sardi­
nha; I vany Bar reto de Faria; Lin­
?a.u ra Campos de Faria; Conceição 
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SUA CONTRIBUIÇÃO 

MOYSÉS E O BRINQUEDO 
A ,. ' pera de _~ata i é empre ancio a mente e pe­

rada pelo membro.:; como Moy-é. , o pretinho -
que vão hu car o eu brinquedo na f e ta do E tádio ... 

~~aquela eguncla-feira a fi la era tão longa quanto 
a xpe tativa, ou ia- e mú ica e o pec 'liar falatÓrtú 

m tai o a iõe . lo-un a roto (e o-arota também) 
horavam p la impaciAncia e pelo can a o. 

:\l o~ '·. não ~ ontiu:tva firme, e urando a 
u irmãozinho, t nd a ~ u lado a que rida 

fila ia aminhando at' qu o no o 
ntrar no E:tád:o chri a r aqui lo 

mai barraca 
patin nt pa-

dôce ! ma 

paira no 

a r e as pessoa alí presentes, naquele instante, fitavam 
::vfoy _é , o pretinho. 

Ráp:damente Moysé olha o brinquedos e parra­
mado e eu olhar e fixa num "automovinho" . . . A 
mãe o rrí, enquanto a encarregada da ba r raca separa 
o carrinho e o entrega a Moy é ... A cena é rápida, 
ma , apezar de tudo, M oy és tem na face, um t raço de 

audade de lembrança e talvez de dôr . . . 
"Meu filho - pergunta-lhe a mãe - porque êsse 

mod Alo de brinquedo? Há tanto outro . .. " 
"::vfãe: lembra quando a Ro inha ficou doente e 

um dia a levaram de ca a? Foi um carro igualzinho 
que veio bu car a Ro~ inha.. . e ela nunca mais vol­
tou ... " 

· velha preta- embora aco tumada com os revêzes 
da vida - nem a im deixou de sentir um nó na gar­
ranta pela expontânea manife_tação de amor, carinho 

audad:! daquêle m oléque d:ferente . .. 
_íoy ' . o pretinho - havia e colhido um brin­

quedo piá tico: uma ambulância branca, com ere1a 
e cruz vermelha ... 

por OSCAR ERBOLATO 

do P r·e iden."te 

Da primeira famflia da 11fissão BraS1·1cira ·vem os votos da fa/icídadas para 
o atai c o A 11 0 o· o. o retrato vê-s e da csq11crda para a direita de 
cima para baixo: o/Ice li, orma Jca11, Prcsida11tc Asa c/ T. Sorc11scn, S.útc1' 

Ida /11. orciiSC11, El/cn, Kristi11c, Asacl Ta:ylor, Jr., c 1' fark Waync. 
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A Palavra Inspirada 

«PAZ E POVO» 

A paz é como muita outra c i a 
são apreciadas na vida enquant ã ifí­
ceis de conseguir. Aquêles a quem ama­
mos e com quem vivemos muitas v~ze · 
casualmente nos lembramos dêle 
apreciamos pouco, mas sentimos sua falta 
amarguradamente quando já se foram 
desejaríamos ter agido diferente quand 
estavam conosco. Tendemos a chorar p 
aquilo que uma vez tivemos e abusar 
negligenciar com as coisas que tem 

Há ainda aquêles que temem qu uma 
paz duradoura não pos a nunca ser apr -
ciada pela humanidade. É verdade qu 

Devolver à 

A LL~HONA 
Caixa Postal, 862 
São Paulo, Est. S. P 

Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias 

PORTE PAGO 


